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			Em memória de meu pai, Wilson Aquino.


		




             


		

			Quem não sentiu que consolar alguém serve de consolo a si mesmo? De modo que podemos mudar o docendo discimus para consolando consolamur. 


			Viktor Frankl


		







		

			Prefácio


			Conheci a logoterapia nos primeiros anos da minha formação acadêmica, por meio do livro de Izar Xausa A psicologia do sentido da vida. Foi paixão à primeira leitura. Ao concluí-la, decidi que, de fato, eu queria seguir essa teoria como carreira profissional e como filosofia de vida. Com efeito, fui impactado pela visão de homem e de mundo daquele médico psiquiatra, neurologista e filósofo que passou por quatro campos de concentração durante a Segunda Guerra Mundial, e que não perdeu a confiança no sentido incondicional da vida.


			Em 1994, escrevi para a Dra. Izar Xausa:


			Venho através desta carta manifestar meus sinceros agradecimentos por tudo o que Deus tem me oferecido durante estes anos em que me encontrei com a logoterapia. Lembro-me de que, ainda jovem, conheci seu livro A psicologia do sentido da vida, e que muito me impressionou a história daquele homem nos campos de concentração e suas atitudes que engrandeceram a humanidade. Percebi quanto de sentido tinha sido conhecer essa obra num momento em que eu estava procurando um sentido profissional, uma vocação à qual me dedicar integralmente. A partir de então, percorri um caminho que fora aberto e que resolvi trilhar por escutar a voz do coração. Eu perseguia um ideal que se transformaria no sentido da minha existência: ser um analista existencial baseado na logoterapia de Frankl, não para o meu engrandecimento, mas para servir a pessoa humana.


			Nunca poderia imaginar, naquela época, as implicações das palavras com que comuniquei a meus pais a decisão de abraçar a logoterapia, pois tinha encontrado um tesouro pelo qual resolvi abandonar outros projetos. Talvez meus pais não tenham compreendido minha atitude nesse momento, algo que nem mesmo eu saberia explicar racionalmente.


			Com o decorrer do tempo, foram germinando, em meu coração, os ideais de Frankl. Conheci o professor Gutenberg Germano, em Campina Grande, numa palestra sobre logoterapia, e compreendi que não estava sozinho; meu sonho era compartilhado por alguém aqui, no Nordeste.


			Posteriormente, fiz uma viagem com meus amigos ao sul do país, para rever alguns colegas jesuítas e realizar meu sonho de conhecer o Centro de Logoterapia e me encontrar com uma pessoa que tinha introduzido essa doutrina no Brasil, que era a senhora. Esse encontro tinha sido adiado por algum tempo, pois você estava viajando com os seus. Conheci, então, sua casa, e uma senhora simpática que nos atendeu muito cordialmente; até nos mostrou algumas fotos suas. 


			Nosso encontro ocorreu em Campina Grande, e as palavras me fugiam graças à grandeza do momento. Mais uma vez, a vida me presenteava, pois conheci você pessoalmente. Hoje, olhando para este caminho que percorri, vejo quantos frutos surgiram, quantos momentos de realização, quanto aprendi com você enquanto mestre, amiga e mãe espiritual.


			Meu encontro com Viktor Frankl ocorreu um ano depois, no dia 15 de maio de 1995. Naquela tarde de segunda-feira, não tínhamos nenhuma programação, tendo em conta que chegamos com certa antecedência para o início do evento em comemoração aos seus noventa anos, que aconteceu nos dias 18, 19 e 20 de maio. Então resolvemos ir passear no rio Danúbio, conhecido pela famosa valsa composta por Strauss. Durante o passeio, o barco começou a bailar ao som da valsa “Danúbio azul”. Lembro-me de que Izar dançava com os braços abertos no ar, acompanhando o ritmo, e com um sorriso nos lábios. Estávamos felizes por estarmos em terras vienenses. Ao saltarmos do barco, Izar sugeriu que fôssemos ao prédio no qual morava Viktor Frankl, e, para tanto, pegamos um táxi. 


			Paramos na Mariannengasse 1, onde se encontrava o prédio do nosso autor. Não tínhamos convite para entrar no prédio, por isso paramos na porta de entrada. Não tardou para que um morador abrisse a porta, talvez para um passeio matinal, e foi então que eu segurei a maçaneta, a fim de que a porta não travasse. A pessoa sorriu, pela gentileza. Ainda segurando a porta, olhei para meus amigos, que logo compreenderam meu convite. Entramos no prédio e, diante das indicações de várias plaquetas no interior, encontramos a indicação que tanto procurávamos: “Professor Frankl, 1. Stock”.


			Subimos a escada e encontramos a porta do apartamento. Aproveitamos o momento para tirar fotos junto à porta de entrada, pois ainda não sabíamos se iríamos encontrá-lo. Não faltou o desejo de tocar a campainha, mas Izar nos alertou de que não tínhamos convite para isso. Nosso barulho despertou a curiosidade de Eleonore Katharina, que, de súbito, abriu a janela do apartamento, que se abria justamente para o corredor, flagrando os “espiões”. Assustada, passou o olhar em cada um de nós e terminou em Izar, para quem abriu um largo sorriso, o que foi nossa senha de entrada. Com esse sorriso, ela também abriu rapidamente a porta e nos convidou para entrar. Sentamo-nos no sofá da sala, e ela disse que ia chamar Viktor Frankl! Meu coração palpitava cada vez mais forte. 


			Alguns minutos depois, apareceu Viktor Frankl de paletó e gravata, e nos recepcionou de forma muito amistosa e cordial. Na época, escrevi algumas linhas para guardar para sempre em minhas melhores lembranças – o que passarei a descrever a seguir.


			 Dr. Frankl é um senhor simpático, caloroso e interessado pelas pessoas. Estava junto sua esposa, Eleonore Katharina, que também se apresentava sempre muito afetuosa. É um homem simples, vive em um lar aconchegante e muito modesto, só o necessário para o casal viver. Junto à escrivaninha, uma cama, uma estante com livros em vários idiomas, de sua autoria. Mostrou-nos alguns livros em português, e outro em chinês, junto do último que tinha publicado. Também nos mostrou alguns livros de medicina que conservava na estante. 


			Em outra sala, onde está seu arquivo particular, conserva fitas cassete e de vídeos, títulos de doutor honoris causa, junto de seus manuscritos originais. Em cima da televisão, encontra-se uma corrente anexa a um pedaço de concreto, creio que seja alguma lembrança da Segunda Guerra, quando esteve nos campos de concentração. No chão, encontramos um balão de oxigênio, pois, devido à idade avançada, sente falta de ar durante a noite. Nas paredes, alguns quadros de pessoas significativas, como o retrato de Freud, da encantadora Eleonore, de seu encontro com Heidegger, e de sua primeira esposa, Tilly, que veio a falecer no campo de concentração de Bergen Belsen.  


			Quando pedi para tirar uma foto do casal, Frankl fez questão de pegar a estatueta de seu mestre Sigmund Freud, e entregou-a à esposa, enquanto posava para a máquina fotográfica. Na saída, falou-nos de um relógio que ganhara de pacientes psiquiátricos e que se encontrava no móvel na sala de estar. Presenciei um encontro afetivo entre Frankl e Izar Xausa, que o considerava o mais importante humanista do século XX. Foi um encontro espiritual de duas pessoas que se admiram mutuamente. Foi uma emocionante vivência que testemunhei durante a minha estada em Viena, na ocasião do jubileu dos noventa anos de Viktor Frankl. 


			Frankl ainda nos parecia jovial, um homem carismático e alegre – não fosse um pouco da respiração ofegante e um aparente cansaço, talvez provocado pela emoção, não diríamos que ele tinha acabado de completar noventa anos no dia 26 de março de 1995. O cardiologista lhe havia recomendado não comparecer ao evento comemorativo em sua homenagem, e que estivesse presente apenas durante a abertura – momento em que foi entrevistado pelo professor Dr. Wolfram Kurz. 


			Assim decorreu nosso encontro: éramos, ao todo, quatro admiradores de sua obra e do seu ser: eu, Izar Xausa, Gutenberg Germano e Vasco Bruno. Na ocasião, eu tinha apenas 25 anos de idade. Ao longo do tempo, compreendi que o legado desse pensador resultou de uma vida inteira dedicada à construção de uma obra teórica e prática, para ajudar o homem moderno a reencontrar a arte de viver por meio do sentido. Dessa forma, pretendi apresentar, neste livro, tão somente algumas reflexões ancoradas na análise existencial frankliana. De fato, nosso pensador foi intuindo suas ideias por meio da sabedoria do coração (sapientia cordis) do homem simples, e, em seguida, sintetizou-as em forma de teoria científica, para que o homem atual possa recuperar os sentidos para viver.


			Frankl deu uma resposta à vida, utilizando de ciência e humanidade, para mitigar os índices de suicídio entre os jovens vienenses. Ali germinaram suas principais ideias sobre o homem e o mundo. Para os dias atuais, alertou-nos Izar: “Não devemos fazer pelo Frankl, mas com o Frankl, para o ser humano”.


			Se a logoterapia fornece uma filosofia de vida, como afirmam alguns logoterapeutas, então se pode conceber que esta seria uma cosmovisão saudável ou, ao menos, que ela ajudaria a redescobrir os recursos salutogênicos que podem ser aplicados no nosso cotidiano. Seguindo as mesmas trilhas abertas por nosso mestre do sentido, o livro que o leitor tem em mãos teve por objetivo servir como um guia de leitura e aprofundamento para compreender o sentido da vida, segundo o pensamento de Viktor Frankl. Ademais, ao findá-lo, compreendi o efeito colateral sugerido pela epígrafe da obra: ao ensinar, aprendemos; assim como, ao consolar, também somos consolados.
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			Capítulo 1


			Em busca do sentido do livro Em busca de sentido


			Senhor Frankl, conheço todos os seus livros, mas um deles, esse sobre os campos de concentração, esse faz parte dos poucos grandes livros da humanidade. 


			Karl Jaspers 


			O contexto histórico-social do século XX foi permeado por dois fenômenos inter-relacionados: o antissemitismo e o Holocausto. Sobre essa conjuntura, Bauman (1998), refletindo acerca da modernidade, argumenta que a racionalidade instrumental foi uma condição necessária, mas não suficiente, para o Holocausto. Ainda segundo esse mesmo pensador, a cultura burocrática proporcionou uma atmosfera propícia para a consecução da Solução Final. 


			Ademais, muitos outros fatores históricos reforçaram o antissemitismo que culminou com a perseguição dos judeus durante a Segunda Guerra Mundial. Nessa direção, Wistrich (2002) explica que, entre as influências em que se funda o preconceito nazista, encontra-se a interpretação nietzschiana de que a moral cristã deveria ser quebrada para dar vazão à natureza “bárbara e guerreira” de um povo. O autor em foco afirma que, segundo a perspectiva do sistema nazista, não poderiam existir dois povos eleitos: essa ideia reforçou e sustentou a segregação e a destruição sistemática da comunidade judaica na Europa.


			O antissemitismo teria sido reforçado por meio da propaganda nazista difamatória sistemática. Em 1940, os cinemas projetavam, nas telas, o documentário Der Ewige Jude [O eterno judeu], dirigido por Fritz Hippler, conforme assevera Schloss (2017, p. 69):


			Os cinemas receberam instruções para exibir as piores propagandas nazistas, incluindo um filme chamado O eterno judeu. O filme era um documentário falso, cuja intenção era mostrar que os judeus eram pessoas obscenas e repugnantes, quase não humanas, na realidade; havia cenas que mostravam os “parasitas judeus” numa rua movimentada num gueto polonês, até sequências de ratos nos canais de esgoto.


			Não obstante, segundo Wistrich (2002), o judaísmo seria a antítese do sistema nazista, pois dava atenção especial aos direitos dos mais fracos, como as viúvas, os órfãos, escravos e estrangeiros, pautados no conceito de justiça e na sacralidade da vida humana, pois esta conteria em si mesma uma centelha divina. Nessa esteira, Frankl (2003) advoga que o ser humano possui dignidade e valor, e, por esse motivo, considera que, “se o valor de um homem fosse sua utilidade para o corpo social, ao fim e ao cabo estaríamos dando razão aos programas de eutanásia de Hitler” (p. 42). Frankl (2003, p. 45) acrescenta mais um fator relevante para a compreensão do Holocausto: o espírito niilista.


			Não foram apenas alguns ministérios de Berlim que inventaram as câmaras de gás de Majdanek, Auschwitz, Treblinka; elas foram sendo preparadas nos escritórios e nas salas de aula de cientistas e filósofos niilistas, entre os quais se contavam e se contam alguns pensadores anglo-saxônicos laureados com o prêmio Nobel.


			Além disso, Frankl (2019) apontou que o Holocausto foi possível a partir do momento em que a vida humana foi compreendida como um meio para um fim e, por conseguinte, concebida sem nenhum valor. Primeiro, o autor apontou que os trabalhadores foram instrumentalizados para fins econômicos, e, com o advento da Segunda Guerra Mundial, o sentido e o valor de uma vida passaram a ser mitigados. Assim, concluiu que “do mesmo modo que nossa vida não valia nem sequer uma sopa, nossa morte tampouco tinha muito valor e não merecia nem sequer uma bala de chumbo, senão apenas Zyclon B” (FRANKL, 2019, p. 120).


			Em seu livro autobiográfico, Frankl proporciona um relato fenomenológico, na medida em que adentra a vivência de um prisioneiro nos campos de concentração, descrevendo atitudes e posturas internas dos reclusos em condições desumanas. Dessa forma, o objetivo do presente artigo foi o de desvelar o sentido do livro Em busca de sentido. Sua experiência nos campos de concentração nazistas pode ser considerada um paradigma para a descoberta de sentido no próprio sofrimento. Partindo dessa premissa, este manuscrito teve por objetivo analisar a obra que foi a pedra angular do seu pensamento, pois liga os fundamentos antropológicos a sua vivência durante a Segunda Guerra Mundial – uma constatação acerca da tese da sede de sentido do ser humano, que abarca um longo espectro, tanto o sentido do sofrimento quanto o da morte.


			O autor denomina essa fase de sua vida como um autêntico experimentum crucis. Essa expressão latina significa o experimento crucial de um pesquisador ou um cientista, que permite a comprovação de sua principal hipótese. Desse experimentum, ele extrai a seguinte lição de Auschwitz e Dachau: “Aqueles reclusos que se orientavam na direção de um futuro que de alguma forma esperava por eles, que tinham uma tarefa futura a realizar, eram os que apresentavam maiores probabilidades de sobrevivência” (FRANKL, 2003, p. 17). 


			Após a guerra, conta a sua trajetória no manuscrito Ein Psycholog erlebt das KZ, considerando apenas o período entre 22 de outubro de 1944, quando ingressou em Auschwitz, e 27 de abril de 1945, quando foi liberto pelas tropas americanas do campo de Türkheim. Ainda nesse ano, ditou o livro em nove dias como uma inspiração que brotara de sua alma. Sobre esse momento, relata: “De vez em quando, ainda consigo ver a cena, caía exausto numa cadeira e começava a chorar. Estava tão emocionado com as minhas lembranças que, muitas vezes, ainda me apareciam com uma clareza dolorosa” (FRANKL, 2010, p. 124). 


			O livro se tornou best-seller apenas na versão em inglês, quando foi prefaciado por Gordon W. Allport, em 1959, com os títulos: From Death-camp to existencialism: A psychiatrist’s path to a new therapy; Mans’s search for meaning. Na segunda parte dessa versão, encontram-se os princípios teóricos da logoterapia, assim como na versão em português. 


			Por qual razão esse livro ainda causa tanto impacto? Ele reflete a imago do homem que sofre, o homo patiens. Trata-se de um modelo para o homem moderno que faz ecoar em sua dimensão mais profunda a esperança no sentido da vida. O relato humano é uma validação dos pressupostos antropológicos da logoterapia,1 narra a liberdade da vontade dos prisioneiros, bem como a busca do sentido do sofrimento e da morte.


			A primeira edição, em língua alemã, teve uma tiragem de três mil exemplares. Frankl tinha quarenta anos de idade e escreveu de forma autobiográfica. Entretanto, a obra foi editada de forma anônima, identificada apenas com o número de prisioneiro do autor, 119.104. No mesmo ano da primeira edição, ganhou uma resenha publicada no jornal austríaco Arbeiter-Zeitung. 


			O título original da obra é Ein Psychologe erlebt das Konzentrationslager. Observa-se que o verbo erlebt, em alemão, significa experimentar, vivenciar ou passar por algo; dessa forma traz a conotação de que Viktor Frankl vivenciou na pele o campo de concentração. Inevitavelmente, indaga-se: qual sentimento teria vivenciado Frankl ao ter em mãos pela primeira vez esse livro? Quantas memórias e sentimentos dolorosos foram revividos em uma pequena obra, proporcionando uma tomada de consciência do sentido do sofrimento nos campos, o que o fez decantar a dor em uma realização humana mais nobre e elevada.


			Salta aos olhos o fato de que Frankl dedicou a primeira parte do livro à mãe, Elsa Frankl, que faleceu nas câmaras de gás em Auschwitz, com as seguintes palavras: Der toten Mutter. O pai, Gabriel Frankl, faleceu no dia 13 de fevereiro de 1943, nos braços de Frankl, no gueto de Theresienstadt – na ocasião, Frankl aprendeu a recitar o Kadish,2 a oração judaica fúnebre para os mortos. Sobre essa oração, comentou Ricoeur (2012, p. 19): “É então uma palavra de acompanhamento em que toda a história judaica é condensada”. Por esse motivo, Frankl possivelmente recitou-a durante sua estada nos campos subsequentes. 


			Quando soube que iria sair do gueto, relatou dessa forma seu estado de espírito: 


			Não tinha ideia do que era Auschwitz, mas se sabia que era o pior que alguém pode passar quando o transportam de Theresienstadt. Entretanto, não recordo ter me sentido nunca tão livre e tão contente interiormente perante uma situação. [...] estava interiormente disposto, sentia uma leveza e uma alegria inimaginável (FRANKL, 2005, p. 146).


			Por qual motivo Frankl se encontrava num estado de contentamento interior? Seu estado de espírito devia-se à consequência de ele ter seguido a consciência ao decidir permanecer em Viena e cuidar dos pais até o último instante, cumprindo o preceito judaico de honrar o pai e a mãe. Foi provavelmente essa condição interior que o fortaleceu para enfrentar as condições desumanas com que ele se deparou nos campos de concentração. Outro fator relevante foi sua religiosidade, proveniente da matriz judaica; Izar Xausa, ao ler o livro Em busca de sentido, achou-o similar aos salmos hebraicos, e, por esse motivo, denomina o autor o salmista do século XX (XAUSA, 2012). Eis suas palavras:: “No livro Um psicólogo no campo de concentração, hoje chamado Em busca de sentido, onde relata sua experiência no cativeiro, em várias passagens senti um lamento como no salmo De Profundis” (p. 50).


			O próprio Frankl confessou que costumava ler os salmos nos campos de concentração, o que pode ter exercido influência em seu estilo literário ao compor esse precioso livro, sobretudo quando ele narra a vivência da libertação: 


			Meu pai, naquela época, ainda estava vivo, meu irmão também, assim eu ainda não conhecia o Kadish, que primeiro tive de aprender de cor, depois que meu pai morreu. Desde então rezo em hebraico e leio os salmos em dadas situações, em determinados contextos, e leio desde a primeira noite no campo de concentração, com interrupções que, em todo caso, aconteceram por causa do campo de concentração, mas, mesmo assim, sempre leio algumas páginas do Salmo (FRANKL, LAPIDE, 2012, p. 155).


			Tendo em conta a influência de sua cultura religiosa judaica, torna-se pertinente analisar a estrutura do livro Em busca de sentido.


			Análise dos vocábulos do livro Ein Psychologe erlebt das Konzentrationslager


			Como se apresenta a estrutura geral dessa narrativa? Quais são as palavras mais utilizadas por Frankl? Por meio do método da nuvem de palavras, pode-se verificar a frequência de termos, em alemão, que o autor utilizou para narrar sua experiência nos campos (Figura 1). 
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			Figura 1. Nuvem de palavras extraídas do livro Ein Psycholog erlebt das Konzentrationslager.3


			As palavras mais utilizadas por Frankl no livro Ein Psycholog erlebt das Konzentrationslager foram: “Lager” (acampamento, local de armazenagem, 120 vezes), “Leben” (como substantivo, vida; como verbo, viver, habitar, 95 vezes), e “Menschen” (pessoas, homens, 92 vezes). Exemplo de segmento de texto que utiliza a palavra “Lager”: “Diesmal war es keine Finte und kein Trick. Dieser Transport ging auch nicht ins Gas, sondern wirklich in ein Schonungslager. Und diejenigen, die mich so bemitleidet hatten, sie blieben im alten Lager, in dem dann der Hunger noch viel ärger wütete als in unserem neuen Lager” (FRANKL, 1977, p. 92-93).4


			O Lager, de forma geral, é o cenário das narrativas e vivências do autor: os campos de trabalho forçado nos quais ocorreram todas as histórias de vida, que são consideradas significativas por Viktor Frankl. 


			Exemplo de segmento de texto que utiliza a palavra “Leben”: “Du, paß auf! Hier habe ich ein wissenschaftliches Buchmanuskript bei mir – ich weiß, was du sagen wirst – ich weiß: mit dem Leben davonkommen, das nackte Leben hinwegretten, ist alles, ist schon das Äußerste” (FRANKL, 1977, p. 31-32).5


			A palavra “Leben” também se encontra na expressão sein Leben sinnvoll zu gestalten (FRANKL, 1977, p. 109), “configurar sua vida de modo que tenha sentido” (FRANKL, 2008, p. 89): aparece, inicialmente, no tópico sobre a liberdade interior, e mais duas vezes como das Leben sinnvoll zu gestalten, “para fazer a vida significativa”; “sinnvoll” significa com sentido, enquanto “gestalten” pode significar conceber, organizar ou moldar. 


			Percebe-se que vida (Leben), nessa concepção, é diferente de existência (Dasein), o modo específico de ser no mundo. Inwood (2002) assevera que “Dasein” é utilizado pelos filósofos como sinônimo de existência (Existenz, no latim), enquanto os poetas o utilizavam com o significado de vida. Já na obra em questão, encontram-se as seguintes expressões: Sinn des Dasein (sentido da existência), Sinn von Leben (sentido da vida) e Sinn menschlichen Lebens (sentido da vida humana).


			Exemplo de segmento de texto que utiliza a palavra “Menschen” (pessoas): “Nun, wer von uns, die wir seinerzeit, vor Jahren, einen andern Film sahen, ‘Auferstehung’ nach Tolstoi, hätte nicht ebenfalls gedacht: das sind große Schicksale, das sind große Menschen” (FRANKL, 1977, p. 112).6


			Em toda a obra, habita no espírito do autor a pergunta sobre a questão do homem. Nessa perspectiva, o campo de concentração proporcionou um conhecimento ímpar sobre o ser humano. Assim afirma: “Wir haben den Menschen kennengelernt wie vielleicht bisher noch keine Generation”7 (FRANKL, 1977, p. 139). De todas as escolas, que Frankl estudou, nenhuma foi capaz de lhe apresentar o ser humano tal como este é, sobretudo em sua existência desnuda.


			A pergunta fundamental de Frankl era: quem é o ser humano, afinal? Em sua luta espiritual, na busca de sentido no sofrimento e na morte, nos porões da humanidade dos campos de extermínio. Por meio da análise de similitude apresentada acima, o leitor pode constatar o motivo pelo qual este livro ainda causa tanto impacto. Ele reflete a imago do homem que sofre (homo patiens), um modelo para o homem moderno que ecoa na pessoa espiritual profunda. O relato é uma validação existencial dos pressupostos antropológicos da logoterapia e análise existencial. Comprova, assim, a liberdade da vontade do prisioneiro, sua busca de sentido no sofrimento e na morte, e, por fim, a busca do sentido último da vida. Descreve a vivência do autor perante o Übersinn, ou suprassentido, apontando para a sensação e a intuição de um sentido incondicional que permeia as condições mais extremas da existência, como o sofrimento e a morte,8 o que aponta para o sentido do mundo.


			O sentido do mundo pode ser compreendido como um sentido mais amplo, e, por esse motivo, não pode ser entendido de forma racional; essa impossibilidade humana necessita ser suportada. Assim como o sentido último, o sentido da vida também não pode ser compreendido em sua totalidade, pois depende do sentido situacional. “Os sentidos individuais se comportam como o sentido da vida, o sentido da vida inteira, assim como imagens individuais em um filme em relação ao filme inteiro” (FRANKL, LAPIDE, 2013, p. 139). Essa tese foi demonstrada no relato do prisioneiro 119.104.


			O relato do prisioneiro número 119.104


			Viktor Frankl descreve sua experiência no livro Em busca de sentido desde o momento em que adentra, junto com a esposa, Mathilde Frankl (Tilly),9 o campo de Auschwitz-Birkenau, em 22 de outubro de 1944. Quando ele foi convocado para ser deportado de Terezin, Tilly se alistou voluntariamente para acompanhá-lo. Na ocasião, tinha 23 anos; completou 24 nos primeiros dias de sua estada na ala feminina do campo. Ela estava grávida de um bebê que iria se chamar Harry ou Marion, mas foi obrigada a abortá-lo, pois o sistema nazista não permitia que nenhuma judia desse à luz um filho. Em setembro de 1945, Tilly faleceu no campo de Bergen Belsen, o mesmo campo em que Anne Frank padeceu. 


			Ainda antes de partir para Auschwitz, Frankl pediu a bênção da mãe, Elsa: “’Por favor, dê-me a sua bênção’. Eu nunca posso esquecer como ela gritou, do fundo do coração: ‘Sim! Sim, eu abençoo você’” (FRANKL, 1997, p. 21). Uma semana depois, ela foi deportada e encaminhada para a câmara de gás. 


			O relato humano de Frankl (1977; 2010) procura responder qual era a repercussão psicológica no prisioneiro comum. Atitudes, posturas e reações, desde a entrada no campo até a libertação. Para tanto, ele relata três estágios distintos e invariantes. Em cada fase, Frankl descreve as posturas singulares dos prisioneiros, sobretudo daquela minoria que agiu de forma alternativa à da massa. 


			Para identificar as reações e posturas dos prisioneiros, Frankl descreve três fases com conteúdos distintos: choque de admissão, vida no campo e depois da libertação.


			Choque de admissão (Aufnahmeschock) 


			O autor inicia a descrição a partir de sua chegada à estação de Auschwitz. O primeiro estágio caracteriza-se pelo choque de entrada, quando a pessoa percebe onde está. A primeira reação, ao constatar o destino final, era o terror; ele descreve a reação física e emocional dos prisioneiros: “ficaram com o coração paralisado” (Wie das Herz stockt). Entretanto, para outros, ainda restava uma vã ilusão. Segundo Lustig (1991, p. 13): “Nunca, em nenhum lugar, as pessoas foram com tanta confiança para o encontro com a morte, como os milhões de deportados dos vagões de carga parados diante das rampas de Birkenau, incitados pela interminável ordem: Alle heraus!”.10 
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